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80 Anos de Motocicletas BMW.

A primeira motocicleta BMW – a R 32, uma grande surpresa. 

A BMW, uma empresa voltada para a fabricação de motores de avião, não completara nem dois anos de existência quando o Tratado de Paz de Versalhes proíbe a produção de motores de avião na Alemanha em junho de 1919. Desta forma, motores grandes de seis cilindros, deslocando 19 litros e desenvolvendo uma potência máxima de 226 hp são substituídos em 1920 por motores de 500-cc com potência máxima de 6,5 hp. E em função dos dois cilindros dispostos um em frente ao outro e dos pistões funcionando em direções opostas, estes motores são conhecidos como “Boxers”, fazendo com que as motocicletas fabricadas pela Victoria em Nuremberg obtivessem um sucesso notável em 1921.

Assim a Bayerische Flugzeug Werke instalou o motor BMW em seu modelo Helios, juntamente com uma transmissão também fornecida pela BMW. Em seguida, a BMW assume o controle da Bayerische Flugzeug Werke, localizada na mesma parte da cidade, e torna-se, também, uma fabricante de motocicletas em 1922.

Com a Victoria desenvolvendo seus próprios modelos e a motocicleta Helios sofrendo de problemas técnicos, o diretor-geral da BMW, Franz-Josef Popp, e seus colegas engenheiros decidem dar um grande passo, percebendo que a melhor maneira de manter a boa reputação da BMW, como fabricante de motores, é a Empresa construir sua própria motocicleta.

Max Friz transforma o motor Boxer.

Max Friz, o engenheiro encarregado de construir a primeira motocicleta da BMW, já havia se tornado um excelente e famoso engenheiro mesmo antes da Primeira Guerra Mundial. Depois de trabalhar na sensacional vencedora do Grand Prix de 1914, a Mercedes com motor ohc de quatro válvulas, Max Friz entra para a BMW em 1917 e projeta o motor de avião Type IIIa, o mais inovador de sua época. E embora o pequeno motor de motocicleta M 2 B 15 desenvolvido por seu colega Martin Stolle não represente um desafio para Friz, a tarefa de construir uma motocicleta totalmente nova a partir do motor Boxer certamente desperta a ambição deste bem sucedido engenheiro.

Assumindo o desafio, Friz manda instalar uma grande mesa de desenho e um fogão no quarto de hóspedes de sua casa, que fica em frente às instalações da fábrica, concluindo seu projeto em seu tamanho total e original em dezembro de 1922. A idéia era encaixar o motor já existente em uma posição cruzada em relação à direção do deslocamento, isto é, o virabrequim acompanharia o sentido longitudinal da motocicleta. A caixa de câmbio com seus eixos, também em uma posição longitudinal, é acionada diretamente por uma embreagem de fricção e as duas caixas são parafusadas uma à outra. Um eixo de transmissão, finalmente, fornece a ligação entre a caixa de câmbio e a roda traseira. 

Embora já houvesse diversos motores em posição horizontal no mercado e a motocicleta ABC construída na Grã-Bretanha já apresentasse um motor em posição transversal, e tanto a motocicleta FN construída na Bélgica quanto a Pierce dos EUA viessem com um eixo de transmissão, Max Friz é o primeiro engenheiro a combinar todas estas características ao criar a perfeita harmonia da BMW R 32. 

Fazendo sua estréia em Berlim.

Além de sua completa gama de motores, a BMW orgulhosamente apresenta sua primeira motocicleta em 28 de setembro de 1923 durante o German Motor Show no espaço de exposições Kaiser​damm em Berlim. Isto lança a empresa de Munique contra nada menos do que 132 outros fabricantes de motocicletas apenas na Alemanha – mas ao mesmo tempo a BMW é calorosamente elogiada por seu exclusivo conceito técnico, assim como pelo aspecto atraente e pioneiro da nova máquina.

A BMW R 32 entra em produção antes do final do ano e as primeiras motocicletas chegam aos clientes a um preço de 2.200 reichsmarks (marcos da época) logo após o final de um período de inflação galopante na Alemanha. Embora isso torne a R 32 uma das motocicletas mais caras do mercado, as vendas desenvolvem-se muito bem.

Definindo um novo padrão de qualidade.

A motocicleta da BMW destaca-se de suas concorrentes não apenas por sua unidade motor/caixa de câmbio revestida de forma suave, mas também por sua estrutura de quadro de duplo tubo de aço completamente blindados e paralelos um ao outro, presos por braçadeiras. Instalado bem na parte inferior da máquina, o motor Boxer melhora, significativamente, o centro de gravidade e, desta forma, as características de manuseio e condução da motocicleta. E embora o garfo da roda dianteira permita apenas um pequeno curso do amortecedor, o uso de mola em lâminas proporciona um certo efeito inerente de amortecimento. 

Uma pintura preta e elaboradas linhas brancas definem o padrão de qualidade do acabamento da motocicleta. Mas os componentes técnicos são obviamente mais importantes ainda. Os pilotos de uma moto BMW percebiam, desde o início, que poderiam beneficiar-se da experiência da BMW como fabricante de motores de avião. Isto envolve tanto a escolha de materiais – por exemplo, uma liga leve sendo usada em pistões pela primeira vez – quanto o alto padrão de dependência funcional e qualidades de confiabilidade raramente vistos em uma motocicleta antes. 

Não é utilizado um sistema de transmissão por correia ou corrente, que exigiria manutenção e trocas periódicas. As válvulas e as molas são completamente vedadas contra pó e óleo e, juntamente com o circuito lubrificante totalmente embutido, possibilita manter a motocicleta limpa e facilita, de forma significativa, a manutenção a qualquer momento. 

Sucesso no motociclismo.

Sucesso na pista de corrida é a melhor maneira de promover uma nova motocicleta em geral e, em particular, uma nova marca que está entrando no mercado. Rudolf Schleich​er, um jovem engenheiro da BMW, também está ciente deste importante aspecto e portanto volta a pensar em sua ainda incipiente carreira como piloto de corrida depois de concluir o projeto detalhado e o trabalho de engenharia da R 32. Assim, em 2 de fevereiro de 1924 ele obtém um tempo recorde na corrida Mittenwalder Steig Hill-Climb com sua BMW, tornando-se o primeiro campeão da longa história de motociclismo da BMW.

Usando uma cabeça de cilindro moldada de liga leve, projetada e construída por Rudolf Schleich​er, juntamente com válvulas suspensas encapsuladas sob uma cobertura, três motocicletas BMW entram na corrida Stuttgart Solitude em 18 de maio de 1924, cada uma delas sagrando-se campeã em sua categoria individual. Ao ganhar outras importantes corridas por toda a Alemanha e o fato de Franz Bieber conquistar o primeiro campeonato, a BMW torna-se uma fabricante líder também nas pistas de corrida logo no primeiro ano de produção de motocicletas. Pilotos profissionais e particulares de Munique passam a dominar a cena de corridas de moto na Alemanha nos anos seguintes. 

Os pouco comuns motores Boxer da BMW com eixo de transmissão não derramam uma única gota de óleo, mesmo em condições mais adversas. Eles também alcançam as manchetes na Grã-Bretanha na Corrida Internacional de Seis Dias em 1926, causando uma grande agitação no país natal das corridas de motocicleta. E com as vitórias de Paul Köppen e Ernst Henne em Targa Florio na Sicília, tanto a imprensa quanto os entusiastas na Itália também começam a olhar de perto a BMW.

Desenvolvimento e inovação contínuos.

A BMW rapidamente apresenta outras inovações, que mostraram-se corretas e apropriadas em vista da crescente demanda do mercado. Os modelos tourer (para viagem) ainda apresentando válvulas montadas lateralmente são acompanhados por caras e exclusivas máquinas esportivas de alto desempenho com motores de comando no cabeçote. E apesar da crise econômica, a BMW é bem sucedida ao marcar presença na categoria de 200 cc com a R 2 em 1931. Este modelo monocilíndrico também apresenta o eixo de transmissão, outros componentes e características já bem conhecidas de modelos maiores da BMW. 

Estruturas estáveis de aço prensado substituem agora a antiga tecnologia de estrutura tubular, um modelo com 400 cc e monocilíndrico é introduzido entre as Boxers, agora com capacidade cúbica aumentada para 750 cc. Todos os modelos tiram proveito das melhorias anuais, como o primeiro garfo telescópico de roda dianteira com amortecimento hidráulico, apresentado pela BMW como mais um marco na construção de motocicletas na R 12 e R 17 em 1935.

Um ano depois, uma geração totalmente nova de modelos entra no mercado: a R 5. Neste novo modelo, tubos de aço em formato cônico e com uma seção de corte elíptica são conectados uns aos outros por solda protegida a gás. O garfo telescópico vem completo com amortecedores ajustáveis e o novo motor de 500 cc apresenta dois eixos de cames e um bloco único para o túnel e motor. 
Esta nova motocicleta BMW iguala-se a seus concorrentes mais velozes da Grã-Bretanha e é muito superior em termos de conforto de condução, especialmente com a entrada no mercado em 1938 da R 51 com suspensão na roda traseira com curso direto.

O mundo alemão da construção de motocicletas.

Embora os novos modelos com estrutura tubular ajudem a modernizar a gama de máquinas da BMW, as autoridades policiais, postais e militares ainda preferem modelos com estrutura de aço prensado, o quais mantém alta a demanda pela R 12 Boxer e pela R 35 monocilíndrica. Na verdade, não apenas este projeto especial de estrutura, mas também os motores Boxer da BMW servem de referência para vários concorrentes como a Zündapp em Nuremberg ou a Gnome Rhône na França. 

As motocicletas BMW são logo reconhecidas como notáveis representantes do “mundo alemão” da construção de motocicletas e ganham cada vez mais popularidade no exterior. Entre suas qualidades especiais encontram-se a excelente qualidade e confiabilidade da motocicleta, assim como as soluções técnicas inovadoras e, em alguns casos, exclusivas. O garfo telescópico e a suspensão na roda traseira totalmente embutidos e resistentes à torção, cabeçotes de cilindro de liga leve, grandes contraplacas de freio feitas do mesmo material moldado, blocos do motor com superfície lisa, pára-lamas largos e um maior conforto do piloto tornam-se características técnicas cada vez mais significativas também para outros fabricantes.

Recordes mundiais e campeonatos.

A idéia partiu de Ernst Henne, que aceitou o desafio de bater o recorde mundial de velocidade para motocicletas. A história começa em 1929 com um novo recorde de velocidade de 216,75 km/h ou 134,39 mph, levando a nada menos do que 76 recordes mundiais seguidos até atingir a incrível velocidade de 279,5 km/h ou 173,29 mph em 28 de novembro de 1937 – um recorde que permaneceu imbatível por mais de 14 anos. Estes recordes fizeram da BMW de uma vez por todas uma fabricante de motocicletas reconhecida em todo mundo. 

Para começar, o uso de compressores turbinando os motores de corrida com válvulas no cabeçote produzidos em série ajudou a garantir o sucesso contínuo nas competições de motocicletas e a bater recordes de velocidade. E a partir de 1935, as máquinas de corrida da BMW, mais uma vez equipadas com um compressor e também apresentando motores de corrida com eixos de comando no cabeçote (acionados por eixos laterais) projetados com todas as suas sofisticadas características por Rudolf Schleicher, são capazes de manter sua posição de sucesso em relação aos concorrentes ingleses e italianos.

Os primeiros Grand Prix vencidos em 1936/37 são seguidos pelo Campeonato Europeu em 1938, comparável ao Campeonato Mundial de hoje. Um novo membro da equipe da BMW, o ex-piloto de off-road Schorsch Meier, faz da motocicleta BMW com compressor, uma máquina quase invencível. Provando ser o mais bem sucedido piloto ao combinar uma potência máxima de motor com baixo peso, Meier chegou a vencer o Senior TT em 1939, conquistando para a BMW a maior vitória em corridas até então, o Tourist Trophy (TT) da Ilha de Man, reconhecidamente o maior desafio em corridas de motocicleta.

De 1933 a 1935 os pilotos da BMW também vencem três vezes a competição International Six Days, o mais significativo teste off-road e de confiabilidade. Admirados por este sucesso notável, alguns especialistas começam a tecer odes à “melhor motocicleta do mundo”, referindo-se à BMW Boxer.

Motocicleta off-road com três rodas.

Por comprar motocicletas em grande número as autoridades militares são importantes clientes da BMW na década de 30. As máquinas com cilindro único R 4 e R 35 são usadas para treinamento e serviços de mensageiro, a R 11 e a R 12 servem como veículo com sidecar para o transporte rápido de soldados ou suprimentos urgentes. E ao se preparar para a guerra, o exército alemão percebe a necessidade de substituir a cavalaria por motocicletas com sidecar capazes de agüentar as condições de terrenos acidentados. Os pilotos de motocicleta portanto assumem o lugar dos cavaleiros. O Alto Comando do exército alemão especifica seus conceitos de projeto e requisitos de construção, exigindo um sidecar com tração, assim como uma caixa de câmbio de redução para terrenos acidentados e uma marcha a ré. 

Com a construção da R 75, a BMW lança uma máquina totalmente nova com um motor ohv* de 750 cc, uma estrutura feita de módulos combinados, completa com um segmento de perfil central e conexões de tubo parafusados, um garfo telescópico com amortecimento hidráulico de ação dupla e a tecnologia de tração exigida pelos militares. Até mesmo um diferencial com deslizamento limitado foi adicionado à tração do sidecar com seu eixo transversal. Desta forma, o sidecar de 420 kg é capaz de rebocar a carga requerida de mais de 400 kg.

Aproveitando seu sidecar com tração, estas máquinas definiram padrões completamente novos em suas qualidades off-road, facilmente superando o desempenho de um carro com tração nas quatro rodas. De 1941 a 1944, a BMW constrói mais de 18.000 unidades da motocicleta R 75 com sidecar, sendo que a produção foi transferida em outubro de 1942 para a fábrica de carros da BMW em Eisenach.

*ohv: válulas no cabeçote

Recomeçando com o motor monoclíndrico.

As instalações para a produção tanto de motocicletas quanto de componentes estão localizadas na fábrica de carros em Eisenach, cujo controle foi assumido pela BMW em 1928 e que passou a pertencer à Zona Soviética da Alemanha em 1947. Neste local, a produção logo continua enquanto em Munique todas as instalações tiveram que ser desmontadas e os projetos de construção confiscados. As peças e componentes individuais usados por Alfred Böning para desenvolver uma nova motocicleta precisam vir de concessionárias BMW. A R 24 monocilíndrica de 250 cc entra em produção antes do final de 1948.

Nos próximos seis anos, os fabricantes alemães de motocicletas obtém recordes de vendas nunca antes vistos. A partir de 1950, a BMW também traz de volta uma Boxer com dois cilindros, mas os modelos monocilíndricos ainda são responsáveis pela maioria das vendas: em apenas quatro anos a produção da R 25/3 e as vendas chegam a 47.700 unidades. 

A imagem da marca é fortalecida ainda mais pelo notável sucesso nas pistas de corrida, onde centenas de milhares de pessoas assistem Schorsch Meier e Walter Zeller pilotando suas máquinas de corrida BMW. Em provas de sidecar, por sua vez, as Boxers de corrida RS da BMW com controle de eixo lateral e dois eixos de cames suspensos por cilindro obtém um número sem precedentes de vitórias, conquistando 19 Campeonatos Mundiais de 1945 a 1974, com Klaus Enders sagrando-se campeão seis vezes.

Tecnologia exclusiva.

Com a introdução da R 51/3, a BMW lança uma nova geração de motores Boxer em 1951, dando uma ênfase ainda maior à confiabilidade e à suprema maciez de condução. A R 68 vem a seguir em 1952 como a primeira máquina de 100 mph da BMW, oferecendo uma velocidade máxima de 160 km/h ou 100 mph, desta forma destacando-se como um “puro-sangue” entre as máquinas esportivas. 

Uma suspensão recém-desenvolvida vira notícia em 1955: oferecendo uma estabilidade direcional e um conforto de suspensão sem precedentes, a tecnologia de suspensão dianteira e traseira com “braço oscilante” da BMW estabelece um novo padrão de referência em construção de motocicletas. Na verdade, toda a gama de modelos, desde a monocilíndrica R 26, passando pelas R 50 e R 60 touring Boxers até as R 69 sports tourers de alto desempenho, vem com esses recursos técnicos. As motocicletas BMW são o grau máximo em todo o mundo de refinamento técnico superior com ênfase em qualidade, manuseio e características de condução. Elas são seguras, de fácil manutenção, confiáveis e resistentes mesmo nas condições mais adversas e por um longo período – é isso exatamente que caracteriza as motocicletas de Munique, tanto os modelos solo quanto aqueles com sidecar.

No início da década de 60, o “boom” das motocicletas na Alemanha chega ao fim. A demanda contínua das autoridades e dos mercados externos, ainda justifica a produção de motocicletas BMW, que caiu a um terço ao longo de mais alguns anos. Ao mesmo tempo, a produção de carros BMW assume uma importância bem maior. Mesmo assim. o diretor da BMW, Helmut Werner Bönsch, mantém a produção de motocicletas, enfatizando que “construir uma motocicleta requer paixão, é uma habilidade particular do engenheiro que permanece jovem em espírito”. 

Motocicletas modernas para um sucesso mundial.

Na Europa a motocicleta não era mais considerada como um meio de transporte e nos EUA, a partir de meados da década de 60, ela torna-se cada vez mais um meio de lazer e atividade esportiva. É neste mercado lucrativo que novas tendências em tecnologia e design são observadas. E para grande surpresa tanto dos concorrentes quanto do público, a BMW lança uma gama totalmente nova de motocicletas no quarto trimestre de 1969 – motocicletas desenvolvidas do zero durante os piores anos do mercado. A escolha deste momento foi realmente ideal, já que novas motocicletas de grande capacidade estavam sendo introduzidas por todos os fabricantes na Grã-Bretanha, Itália e Japão. Portanto na Europa as novas máquinas da BMW voltam a despertar interesse crescente.

Mantendo o princípio do motor Boxer de dois cilindros, a BMW criou todo o restante do zero: as versões de 500 e 600 cc são agora acompanhadas da top de linha R 75/5, que adapta-se perfeitamente na sua categoria de 750 cc, tão popular no mercado. E não apenas os motores são novos – com carburadores de pressão constante e partida elétrica na R 75/5 – mas também o chassis e suspensão são mais leves e avançados, garantindo significativas vantagens na manobrabilidade.

As novas motocicletas da BMW passam a ser fabricadas, a partir de setembro de 1969, em Berlin-Spandau em uma antiga fábrica de motores de avião da BMW. Esta mudança reflete a significativa expansão da produção de carros na fábrica original da BMW, embora as motocicletas da BMW continuem a ser projetadas e desenvolvidas em Munique.

Desenvolvimento contínuo em linhas de sucesso.

Com o crescimento constante da demanda por motocicletas BMW, mais de 20.000 motocicletas saem da fábrica de Berlim. Em 1973 a empresa comemora o 50º aniversário de motocicletas BMW com a finalização da 500.000º unidade. No mesmo ano a R 90 S é atualizada em termos tanto de tamanho de motor quanto de uma significativa potência extra. O caráter esportivo desta nova máquina é acentuado pela primeira carenagem jamais vista em uma motocicleta de produção. Em seguida, Reg Pridmore vence o Campeonato US Superbike em 1976 pilotando uma R 90 S modificada.

A R 100 RS sports tourer lançada em 1976 mais uma vez exibe um motor ainda maior, assim como a primeira carenagem completa em uma motocicleta de produção desenvolvida completamente como uma parte integral da motocicleta e testada no túnel de vento. Não é de surpreender que esta máquina represente um novo padrão em termos de conforto em viagens longas e desempenho realista na estrada. Com a introdução da R 45 e R 65 em 1978, a Empresa expande sua gama de modelos com a adição de modelos Boxer menores. Agora a BMW tem oito motocicletas no mercado com capacidades de 473, 599, 649, 797 e 980 cc, respectivamente.

Corridas no deserto.

Em 1980 o modelo R 80 G/S aproveita as bem sucedidas conquistas da equipe da BMW na área de corridas off-road e entra no Rally Paris-Dakar. A maior motocicleta de enduro da época, a R 80 G/S, é ideal tanto para uso na estrada quanto para viagens em terrenos acidentados e conta com uma inovação tecnológica significativa, a suspensão traseira BMW Monolever. Desta forma, a BMW prepara o caminho para o totalmente novo segmento de mercado das motocicletas enduro de alta cilindrada. 

As motocicletas off-road da BMW participam desde o início do rally de longa distância Paris-Dakar no Senegal, país da África Ocidental. E na terceira participação a BMW com sua refrigeração confiável, um baixo centro de gravidade e a facilidade de manutenção oferecida pelo eixo de transmissão cardã chega ao sucesso em 1981: o especialista francês em desertos Hubert Auriol vence na categoria motocicletas e consegue repetir seu sucesso em 1983. A moto de dois cilindros e 1.000 cc, ainda baseada nos modelos de série, conquista o título em 1984 e 1985, com o ex-campeão mundial de Moto Cross Gaston Rahier da Bélgica deixando os concorrentes para trás. 

A R 80 G/S e sua sucessora, a R 100 GS, rapidamente tornam-se bem sucedidas entre os modelos da BMW. Motociclistas de todo o mundo e que geralmente percorrem longas distâncias preferem as motos enduro da BMW, não apenas para pilotar no deserto. E como um novo símbolo da marca, o sistema de braço único oscilante logo pode ser visto também em outras motos da BMW.

Uma moto BMW diferente, ainda assim típica da marca.

Em 1983 os motores de quatro cilindros com sistema de refrigeração à água já representam uma tecnologia de ponta para motores modernos de alto desempenho. E como seu colega Max Friz, sessenta anos antes, o engenheiro da BMW Josef Fritzenwenger consegue criar um novo conceito técnico: conhecido como BMW Compact Drive, o virabrequim instalado longitudinalmente e portanto conectado diretamente à caixa de câmbio por meio de um eixo de contra-rotação, juntamente com o eixo de transmissão até a roda traseira. Assim mantém a filosofia existente da BMW e ao mesmo tempo define um novo padrão. O motor de 987 cc com quatro cilindros em linha é encaixado de forma longitudinal, o virabrequim fica do lado direito e a cabeça do cilindro com dois eixos de cames suspensos fica do lado esquerdo. 

Equipada com injeção eletrônica de combustível, a BMW K 100 entra no mercado com uma potência máxima de 90 hp. A unidade completa de tração é montada dentro de uma estrutura super leve em configuração de ponte. O modelo inicial é seguido pela K 100 RS sports tourer com sua carenagem inovadora e altamente eficaz e a K 100 RT touring com uma carenagem ainda maior na parte superior.

Dois anos após o lançamento da Série K, uma versão de 740 cc e três cilindros completa a gama da linha K. Este novo modelo, a K 75, também está disponível em diferentes versões e com sua própria gama de carenagens. 

Segurança para o piloto, proteção para o meio-ambiente.

Desde a década de 70, a BMW tem sido a única fabricante de motocicletas a também desenvolver roupas e equipamentos para o piloto, assim como capacetes. Na verdade, os capacetes BMW com sua seção frontal articulável definiram novos padrões no mundo da motocicleta e são muito populares também entre os pilotos de outras marcas.

Uma condução segura garantida por um bom câmbio e freios sempre foi um dos méritos especiais das motocicletas BMW. Um marco importante ocorreu em 1988 com a introdução do primeiro sistema de freio anti-bloqueio (ABS) em uma motocicleta: agora, após pesquisas e testes completos, a BMW é capaz de evitar que as rodas travem, diminuindo consideravelmente o risco do piloto cair. Percebendo a melhora significativa na segurança, os clientes desenvolvem uma preferência ainda maior pelas motos BMW. 

Várias tecnologias para reduzir a emissão de gases poluentes pelas motocicletas BMW são introduzidas em todos os modelos da BMW a partir de 1991. Os modelos com motor Boxer apresentam combustão SAS (Secondary Air System ou Sistema Secundário de Ar) para o escapamento e tanto a K 75 quanto a K 100 chegaram ao mercado com catalisadores ainda sem suas próprias unidades de controle. A K1, modelo top de linha, com sua estrutura aerodinâmica com carenagem tanto na roda dianteira quanto na traseira, é a primeira motocicleta do mundo a apresentar um catalisador de três vias totalmente controlado. O motor de 16 válvulas e quatro cilindros com controle eletrônico digital da K1 oferece condições ideais para o funcionamento desta tecnologia superior.

Um milhão de motocicletas BMW.

A produção de motocicletas BMW em seu primeiro ano completo – 1924 – chegou a pouco mais de 1.500 unidades. Em 1935 este número cresceu para 10.005 e em 1939 a produção atingiu mais do que o dobro desta quantidade. O volume recorde de produção de 29.699 unidades registrado em 1954 só se repete em 1977, depois da flutuação dos volumes de produção.

A expansão da fábrica com novas instalações para a produção da Série K serviu para aumentar a capacidade de produção em Berlim. Desta forma, a BMW se preparou para enfrentar o rápido aumento da demanda na década de 90. Em 18 de março de 1991, uma K 75 RT sai da linha de produção como sendo a milionésima motocicleta BMW produzida. Depois, passados apenas dez anos, a produção só em Berlim atinge a marca de um milhão, sendo que as motos com motor Boxer com duas válvulas construídas entre 1969 e 1996 ainda são responsáveis pela maior parcela com 512.644 unidades produzidas. Mas os modelos de quatro válvulas estariam alcançando esta marca rapidamente. 

A nova geração Boxer.

O princípio básico da motocicleta com motor Boxer permanece o mesmo: dois cilindros refrigerados a ar, a caixa de câmbio conectada diretamente ao motor e um eixo de transmissão até a roda traseira. Mas fora isso, tudo mudou na BMW R 1100 RS lançada em 1993. Agora há quatro válvulas por cilindro operadas por dentes curtos dos eixos de cames instalados em uma posição ligeiramente inferior. O sistema eletrônico DME (Digital Motor Electronics) fornece uma potência máxima de 90 hp com 1.085 cc e, juntamente com o catalisador totalmente controlado, ajuda a manter limpo o meio-ambiente.

A motocicleta não tem um quadro no sentido convencional da palavra e sim uma estrutura desenvolvida para se auto sustentar. A roda dianteira utiliza a suspensão BMW Tele​lever, uma combinação inovadora de braço triangular oscilante apoiado no bloco do motor e um garfo tele​scópico, oferecendo vantagens tanto em termos de conforto quanto segurança na estrada.

A segurança também é garantida pelo sofisticado sistema de freios ABS de segunda geração da BMW, disponível como opcional. A roda traseira utiliza a suspensão BMW Para​lever, um braço oscilante único com dupla junta homocinética, aproveitado da K 1 e da R 100 GS, agora com uma das extremidades da mola apoiada em um subquadro na parte traseira da moto. O projeto do corpo da nova tourer esportiva da BMW, por sua vez, faz parte do conceito técnico geral, que dá uma ênfase particular ao motor Boxer. Este compromisso em manter a tradição nas motocicletas BMW é calorosamente recebido em todo o mundo, ganhando numerosos prêmios e gerando um aumento significativo nas vendas. 

Um novo modelo monocilíndrico da BMW.

A BMW construiu motocicletas monocilíndricas de 1925 a 1966. Estas motos têm o mesmo conceito de tração, com seu virabrequim longitudinal, caixa de câmbio conectada diretamente ao motor e transmissão direta até a roda traseira, mas apenas um cilindro no motor. Funcionando como modelos mais simples, elas são muito populares especialmente no mercado alemão. 
E é precisamente isto que os tomadores de decisão em Munique levam em consideração, mais uma vez na década de 90, ao considerarem as várias opções para expandir a atual gama de modelos. Desta vez, porém, o aspecto não convencional não é somente a tecnologia usada, mas também a abordagem adotada no desenvolvimento e produção. Sob orientação da BMW é estabelecida uma joint-venture européia junto com a fabricante italiana de motocicletas Aprilia e o fornecedor de motores austríaco Bombardier-Rotax para criar a BMW F 650 Funduro.
Lançada em 1993, esta nova moto monocilíndrica é um modelo atraente em muitos aspectos, ajudando a BMW a rapidamente conquistar novos grupos de clientes, entre eles, muitas mulheres. A F 650 exibe com orgulho o logotipo azul e branco da marca e naturalmente atende a todos os padrões de qualidade da BMW também confirmado por um notável sucesso de vendas.

Sucesso contínuo com as motocicletas Boxer.

A BMW expande rapidamente e com sucesso a nova Série R, adicionando um modelo após o outro: em setembro de 1993 a R 1100 GS é apresentada à imprensa durante a Feira do Automóvel de Frankfurt. A BMW agora também utiliza a suspensão BMW Telelever para a roda dianteira no modelo enduro, o grande tanque de combustível de 25 litros e o confortável assento bipartido atraem o piloto a experimentar as emoções de longas aventuras e viagens de motocicleta. E estas viagens, naturalmente, também podem ser realizadas em estradas pouco convencionais. Para que o motociclista possa enfrentar tais estradas a BMW oferece à partir de 1994 no BMW Hechlingen Enduro Park, um curso para ensinar dicas úteis de segurança off-road, que conta com instrutores experientes na área. 

A R 1100 R Roadster sem carenagem junta-se à gama de modelos no quarto trimestre de 1994, juntamente com a irmã menor a R 850 R, mais uma vez representando a nova geração de Boxers. Um ano depois a R 1100 RT tourer chega ao mercado com sua carenagem completa, totalmente renovada e desta forma, as Boxers ganham um impulso cada vez maior e com as R 1100 GS e R 1100 RT batalhando pela primeira posição, garantem novos recordes de vendas de um ano para o outro. A partir do segundo trimestre de 1995, a produção na fábrica de motocicletas da BMW em Berlim é expandida para dois turnos, com uma produção diária de 230 motocicletas. Este é o primeiro ano em que a BMW vende mais de 50.000 unidades.

Em vista deste sucesso, a empresa aposenta no ano seguinte o motor boxer de 2 válvulas por cilindro, sendo que a última R 80 GS Basic foi construída em 19 de dezembro de 1996. E no terceiro trimestre do ano seguinte, a 100.000ª nova Boxer, uma R 850 R percorre as estradas pilotada por uma italiana.

A linha K assume novos desafios.

No terceiro trimestre de 1996, a BMW dá adeus aos motores de três cilindros, sendo que as vendas da K 75 totalizam 68.011 unidades em 11 anos. No mesmo ano a BMW lança um novo modelo de quatro cilindros, a K 1200 RS, agora com um motor de 1.171 cc e desenvolvendo uma potência máxima de 130 hp.

A mais potente motocicleta BMW, porém, é verdadeiramente convincente não apenas em termos de potência mas também de suspensão e embreagem, que proporcionam ao novo modelo tourer esportivo um desempenho muito superior. A unidade de tração é suspensa em uma estrutura de ponte moldada em liga leve que evita vibrações, a roda dianteira agora também utiliza o exclusivo sistema BMW Telelever, presente pela primeira vez em um modelo K. Desta forma, a nova top de linha da BMW define novos padrões no segmento tourer esportivo sob todos os aspectos.

Cruiser, uma tourer  luxuosa.

Até o ano de 1997, um motor V2 de grande capacidade é considerado a única opção para uma verdadeira cruiser. Mas a BMW apresenta uma interpretação completamente nova e diferente baseada na filosofia do motor Boxer nas estradas do Arizona nos EUA: a R 1200 C combina a inovadora tecnologia das motocicletas BMW com DME (Digital Motor Electronics), suspensão BMW Telelever, freios altamente eficazes com ABS como opcional, assim como um novo design, com os pontos fortes típicos de uma cruiser deslizando pelas estradas graças ao excelente torque do motor e à posição relaxada de pilotagem proporcionada pelo novo assento. 

Uma posição de pilotagem esportiva aliado a um motor de alto desempenho,  rodando sobre uma suspensão ágil, representam exatamente o conceito oposto. E é precisamente isto que a esportiva BMW R 1100 S tem a oferecer a partir de 1998. O aumento da potência do motor Boxer para 98 hp e, pela primeira vez, um câmbio de seis marchas garantem um desempenho superior na estrada. O design poderoso e esportivo com os escapamentos instalados sob a parte traseira do assento no estilo típico da BMW, mais uma vez, atrai o cliente BMW sob todos os aspectos.

Em setembro de 1998, a BMW apresenta a K 1200 LT no Intermot Motorcycle Show em Munique. Esta nova tourer de luxo foi concebida e construída visando uma segurança e conforto sem igual em uma motocicleta. A mesma atenção foi dada ao bem estar do passageiro. Movida por um motor de quatro cilindros construído para proporcionar um torque superior em velocidades baixas, a K 1200 LT com seu quadro de liga-leve aliado a suspensão BMW Telelever não é de forma alguma lenta na estrada, apesar de seu peso elevado, devido ao grande número de acessórios e equipamentos. Pelo contrário, esta tourer de luxo atinge a excelência graças a suas incríveis qualidades de manuseio.

Proteção ótima contra o vento e as intempéries garantida pela carenagem desenvolvida em túnel de vento. As maletas laterais e o Top case oferecem uma grande capacidade de armazenamento e a marcha a ré elétrica possibilita um maior conforto em realizar manobras – tudo de série. Outros itens de série são o sistema de áudio, disqueteira de seis CDs, cruise control e aquecimento elétrico do assento e punhos.

Grandes surpresas no Rally Paris–Dakar.

Uma funduro não é uma moto totalmente voltada para a prática off-road – isto deveria ter ficado claro depois de um teste no deserto em 1998. Mas isto não impediu que quatro pilotos da BMW entrassem no Rally Paris–Dakar de 1999, que neste ano partiu de Granada. E após 18 dias e 9.022 km, o vencedor desta vez é Richard Sainct, um piloto francês de St. Affrique que conquistou a vitória com a versão da BMW F 650 de 75 hp.

O Rally de 2000 foi de Dakar ao Cairo no Egito. A BMW está de volta com quatro F 650 RR aperfeiçoadas e também com uma grande surpresa, duas R 900 RR, a recém-desenvolvida versão rally da Boxer com quatro válvulas por cilindro, que cruzou a linha de chegada em terceiro lugar pilotada por Jimmy Lewis em sua primeira participação, ficando bem no meio do grupo de pilotos das F 650 RR e desta forma conquistando para a BMW os quatro primeiros lugares na competição: Richard Sainct conquista o Bi-campeonato, Oscar Gallardo termina em segundo e Jean Brucy em quarto.

Esta dupla vitória com a monocilíndrica da BMW é simplesmente perfeita para o lançamento comercial da nova F 650 GS, que ocorre dois meses depois. O novo modelo mantém o alto padrão de pilotagem na estrada e traz melhorias significativas em suas qualidades off-road. Infelizmente esta gloriosa vitória sob as pirâmides não se repete no ano de 2001. Os pilotos sofrem acidentes no caminho e desta forma a BMW R 900 RR não alcança a vitória. Mas pilotando novamente uma F 650 RR, Andrea Mayer obtém a vitória na categoria feminina do Rally Paris–Dakar pela terceira vez consecutiva.

Entrando no novo milênio com um nome novo.

O ano de 2000 não significa apenas uma vitória no Rally Paris–Dakar, novos modelos e inovações ao longo do ano, mas também um ano de mudanças para a Divisão de Motocicletas “Sparte Motorrad” da BMW, que vem operando com sucesso crescente de ano para ano: de agora em diante esta divisão do BMW Group passa a ser chamada de “BMW Motorrad” em todo o mundo, oferecendo não apenas motocicletas e equipamentos para pilotos mas também uma gama crescente de serviços e programas de encontro de motociclistas para os entusiastas.

A BMW C1: um conceito realmente inovador.

Os benefícios de um veículo motorizado de duas rodas – agilidade, dimensões compactas na estrada e ao estacionar – combinados com todas as características de segurança de um automóvel – uma célula de segurança projetada cuidadosamente com unidades de deformação e barras para os ombros, assim como dois cintos para o assento – esta é a filosofia totalmente nova da BMW C1. Muito mais do que uma “motocicleta com um teto”, a BMW C1 é um veículo de duas rodas altamente desenvolvido e realmente sofisticado com tecnologia elaborada, permitindo que o piloto não necessite de capacete e roupas de proteção. Isto começa com o mais potente motor de 125 cc de quatro tempos com tecnologia de quatro válvulas por cilindro, controle eletrônico do motor com injeção de combustível e um catalisador de três vias com controle total, passa pelo garfo da roda dianteira com suspensão BMW Telelever e sistema de freios ABS, a configuração de segurança do corpo e estrutura e chega até uma ampla gama de recursos de conforto e acessórios.

A BMW C1 entra no mercado no segundo trimestre de 2000, logo tornando-se presença comum nas cidades como um meio de transporte urbano rápido e um modelo de entrada para o iniciante de 16 anos.

Berlim operando a todo vapor.

As motocicletas BMW são mais populares do que nunca, a capacidade de produção precisa crescer constantemente. Além das Boxers e das quatro cilindros, os modelos monocilíndricos da BMW agora também vêm de Berlim. A nova F 650 GS entra no mercado no segundo trimestre de 2000. Esta sucessora da primeira BMW Funduro tem uma produção de não menos de 64.339 unidades e está equipada com um motor monocilíndrico de 50 hp com injeção de combustível como sendo um outro recurso neste segmento. Um outro recurso exclusivo conhecido como BMS C, é o Gerenciamento Compacto do Motor da BMW desenvolvido inteiramente dentro da empresa, uma sonda lamb​da e um catalisador do tipo G completam a ampla gama de equipamentos padrão.

Agora o ABS também está disponível como opcional a um custo extra na F 650 GS, que foi reprojetada também em termos visuais para uma pilotagem off-road ainda melhor. E existe também a versão especial Paris–Dakar com maior curso da suspensão, pneus off-road e o mesmo tipo de acabamento que estampa as vitoriosas motos de competição da BMW.

A F 650 GS é construída em Berlim em uma nova linha de montagem adicional. Na verdade, esta nova expansão de capacidade na fábrica de motocicletas da BMW só foi possível graças à estreita cooperação com os fornecedores da Empresa, elevando a produção diária em 2001 para 440 motocicletas, com uma produção total anual no mesmo ano de 90.478 motocicletas BMW.

Todos os modelos com catalisador e ABS.

As motos Boxer da BMW têm grande demanda e seus vários modelos definem novos padrões a todo instante em seus respectivos segmentos. Mas mesmo isso não é suficiente para os engenheiros de desenvolvimento da BMW em seu compromisso de criar sempre novas variantes e novos desenvolvimentos além do processo de atualização dos modelos normais. Aproveitando o aumento da capacidade do motor, a R 1150 GS oferece uma curva de torque ainda melhor e a nova caixa de câmbio vem com uma sexta marcha, que serve para reduzir a velocidade do motor através de sua função de “overdrive”. A família cruiser também é complementada tanto pela R 850 C com seu motor menor quanto pelas novas versões R 1200 C Avant​garde e R 1200 C Independent. Um outro novo modelo surgido em 2001 é a R 1150 R, conhecida na BMW Motor​rad como “Roadster” graças ao seu design jovem e inovador.

A família tourer também ganha a R 1150 RT com seu motor de 1.130 cc e caixa de câmbio de seis velocidades, a mesma melhoria é introduzida na R 1150 RS. Além da R 1150 GS, existe agora também uma versão Adventure com uma gama completa de equipamentos para viagem de longas distâncias. E por último, porém não menos importante, todas as motocicletas BMW, assim como a C1, vêm de fábrica com motor a injeção, catalisador do tipo G e freios ABS – recursos que nenhum outro fabricante é capaz de oferecer.

Em 2001 a BMW Motorrad introduz a terceira geração de tecnologia ABS: o sistema BMW Integral ABS, que possui duas funções adicionais. Primeiro, ele vem com um servomecanismo de freio eletrohidráulico completamente novo e um sistema integral de freio com acionamento (na mão ou no pé) simultâneo dos freios dianteiro e traseiro, desta forma garantindo uma distribuição da força de frenagem adaptável, que depende da carga que a motocicleta está levando. As grandes vantagens em termos de segurança oferecidas por esta inovação global no mundo da motocicleta são a redução das forças operacionais de frenagem e uma distância de parada ainda menor.

BMW Motorrad BoxerCup.

A idéia de organizar uma série de corridas com motos BMW R 1100 S idênticas na pista veio da França. Depois de duas temporadas na França e na Bélgica, a prova BMW Motorrad BoxerCup torna-se realmente internacional em 2001, 30 pilotos de todas as partes da Europa em suas versão de produção da BMW R 1100 S competem em sete provas no Grand Prix de Motocicletas ou no Campeonato Mundial de Longa Distância pelo troféu da marca. A participação de pilotos famosos convidados acrescenta uma emoção adicional a estas disputadas corridas. Contratado como o embaixador da BoxerCup, mesmo a ex-estrela do Grand Prix, Randy Mamola, pilota uma moto de tempos em tempos, sempre garantindo um show espetacular na pista. Mas o belga Stéphane Mertens finalmente conquista a vitória geral. 

Um número ainda maior de pilotos (32) de dez países inscreveram-se para as oito corridas da temporada de 2002, garantindo uma emoção absoluta em toda a Europa, não apenas durante as provas, mas também em seus resultados: novos rostos subiram ao pódio em cada prova e um grande número de pilotos tinham chances de vitória até a corrida final da temporada. Entretanto Stéphane Mertens sagrou-se novamente campeão, orgulhosamente levando para casa um carro BMW Coupé esportivo.

Em sua terceira temporada internacional, a BMW Motorrad BoxerCup 2003 faz sua estréia nos EUA, onde a primeira de nove corridas ocorreu em Daytona em 9 de março. De lá o campeonato seguiu para Oulton Park/Grã-Bretanha, Le Mans/França, Mugello/Itália, Barcelona/Espanha, Assen/Holanda, Spa-Francorchamps/Bélgica, Sachsenring na Alemanha em 26 de julho e em 17 de agosto aconteceu a prova final em Brno/República Tcheca.

Uma gama de modelos maior do que nunca.

Com o lançamento da F 650 CS, a BMW introduz um novo tipo de motocicleta em 2002 seguindo os passos da F 650 GS Funduro, mas tendo em comum com ela apenas o motor monocilíndrico. O novo nome “Scar​ver” significa manuseio ágil e dinâmico, um novo recurso técnico é a transmissão por correia dentada. Através de seu design e acessórios, a Scarver intencionalmente afasta-se dos conceitos convencionais das motocicletas.

A família das BMW cruisers também cresceu, a R 1200 CL é a cruiser de luxo com uma frente inconfundível com quatro faróis na nova carenagem tourer, um sistema de bagagem integrado e a mesma posição relaxada do assento tanto para o piloto como para o passageiro.

Conforto também é a principal característica da nova K 1200 GT, uma versão desenvolvida da tourer esportiva K1200 RS com uma carenagem modificada, um pára-brisa novo e muitos detalhes interessantes, aumentando ainda mais o conforto em longas viagens.

A réplica da BMW R 1100 S BoxerCup vai em outra direção. Esta é a versão para as ruas da moto de corrida, compartilhando uma série de recursos comuns além da pintura especial, entre eles a suspensão esportiva com altura maior, permitindo que o piloto incline-se mais. Oferece também uma roda traseira mais larga e obviamente a cobertura característica da tampa de válvula feita em fibra de carbono.

A R 1150 R Rockster mostrou-se tão popular como moto conceito durante a Intermot Show em Munique em setembro de 2002 que a BMW decide colocá-la em linha de produção. Ela é caracterizada por seu aspecto e visual particularmente agressivo e esportivo. Da mesma forma que todas as outras Boxers modelo 2003, a Rockster vem com duas velas por cilindro, que melhora ainda mais o controle de emissão em motocicletas BMW.

A BMW Motorrad torna-se a maior fabricante de motocicletas da Europa.

A produção de motocicletas em 2002 subiu mais uma vez 2,8 por cento na fábrica da BMW em Ber​lim, atingindo um total de 93.010 motocicletas produzidas, confirmando a posição de liderança da BMW na Europa. Com este resultado, a BMW Motorrad tornou-se a maior fabricante de motocicletas do continente europeu ao longo da última década. E o ano de 2002 também representou um recorde de vendas, 92.559 unidades marcaram o 10º recorde anual consecutivo e levaram a Empresa muito próxima do marco simbólico de 100.000 unidades / ano.

A BMW Motorrad está ampliando sua presença em todos os mercados de forma consistente, obtendo um crescimento particularmente expressivo mais uma vez na Alemanha, onde a Empresa ocupa a segunda posição no número total de registros. Olhando para o futuro, o enfoque permanece em um crescimento lucrativo com novos modelos, investimentos contínuos na expansão da fábrica e uma rede de concessionárias e pontos de venda altamente eficientes. 

Marcos na história das motocicletas BMW entre 1923 e 2003.

1923
O projetista chefe da BMW, Max Friz, constrói a R 32, a primeira motocicleta BMW lançada no Salão do Automóvel de Berlim. A R 32 já possui todos os recursos característicos de uma dois cilindros da BMW – um motor Boxer encaixado longitudinalmente, a caixa de câmbio conectada diretamente ao motor e transmissão por cardã.

1924
Rudolf Schleicher, engenheiro chefe de teste da BMW, desenvolve o primeiro motor esportivo ohv usado na R 37. Franz Bieber vence o primeiro Campeonato Alemão para a BMW pilotando esta motocicleta.

1925
O ano da primeira monocilíndrica da BMW, a R 39 com 250 cc e potência máxima de 6,5 hp. 

1926
Rudolf Schleicher ganha a medalha de ouro na prova Six-Day Off-road na Grã-Bretanha.

1927
A R 62 e a R 63 surgem como as primeiras motocicletas BMW com 750 cc. Este permanecerá o maior motor em tamanho da gama de modelos até 1973.

1929
Pilotando uma BMW 750 cc em Ingolstädter Landstrasse perto de Munique, Ernst Henne bate um novo recorde mundial de motociclismo: 216,75 km/h ou 134.39 mph.

1931
A BMW enfrenta a crise econômica mundial com a R 2 de 250 cc, que vende muito bem.

1933  A equipe da BMW vence a primeira competição International Six Days.

1935
A BMW introduz o primeiro garfo telescópico para a roda dianteira com amortecimento hidráulico na R 12 e R 17.

1936
A completamente nova BMW R 5 entra em produção, apresentando pela primeira vez uma estrutura tubular soldada eletricamente sob um gás protetor.

1937
Pilotando uma BMW de 500 cc, otimizada com compressor, Ernst Henne bate um novo recorde mundial de velocidade: 279,5 km/h ou 173.4 mph. 

1938
A 100. 000ª motocicleta BMW é entregue a seu orgulhoso 
cliente.

1939
Após sua vitória no Campeonato Europeu no ano anterior, Schorsch Meier pilotando uma moto BMW de corrida com compressor vence o Senior TT na Ilha de Man, a prova de motociclismo mais famosa e difícil do mundo. Seu colega britânico de equipe, Jock West, termina em segundo.

1942
A produção da motocicleta militar R 75 com sidecar é transferida de Munique para Eisenach.

1945
Tem início em Eisenach a produção da R 35 sob administração soviética.

1947
Schorsch Meier vence seu segundo Campeonato Alemão após seu primeiro título em 1938. E ele repete este sucesso como piloto de provas da BMW em 1948, 1949, 1950 e 1953.

1948
Com a introdução da R 24, uma monocilíndrica de 250 cc, a BMW reinicia a produção de motocicletas em Munique. 

1950
Lançamento da R 51/2 como primeira Boxer pós-guerra da 
BMW.

1952
A R 68 é a primeira máquina de produção alemã a atingir a velocidade de 160 km/h ou 100 mph.

1954
Wilhelm Noll e Fritz Cron conquistam o primeiro Campeonato Mundial na categoria sidecar pilotando uma BMW RS.

1955
A BMW lança os modelos R 26, R 50 e R 69 com sua nova suspensão com braço oscilante.

1960
Equipada com motor Boxer de 42 hp e 600 cc, a nova R 69 S alcança uma velocidade máxima de 175 km/h ou 109 mph.

1969
A produção de motocicletas da BMW muda-se de Munique para Berlim e a nova geração de modelos, cujo top de linha é a R 75/5, faz sua estréia no mercado.

1973
Aumentando o motor pela primeira vez, a Empresa lança a R 90/6 e a R 90 S.

1974
Klaus Enders pilotando uma BMW RS vence o Campeonato Mundial de Sidecar pela sexta vez. E a BMW conquista o primeiro lugar dos fabricantes neste campeonato pela vigésima vez consecutiva.

1976
Apresentando a R 100 RS de 1.000 cc, a BMW lança a primeira motocicleta de produção do mundo com carenagem completa.

1977
A R 45 e R 65 completam a gama de modelos. A produção anual de motocicletas BMW ultrapassa a marca de 30.000 unidades pela primeira vez.

1980
Pilotando uma BMW de 800 cc, Rolf Witthöft vence o Campeonato Europeu de Off-road. A versão de produção da Enduro é lançada com o nome de R 80 G/S com o sistema de suspensão da roda traseira, o BMW Monolever.

1981
Hubert Auriol (França) vence o Rally Paris–Dakar pilotando 
uma BMW enduro.

1983
Introdução da primeira motocicleta de quatro cilindros da BMW, a K 100. Hubert Auriol vence novamente o Rally Paris–Dakar pilotando uma BMW. 

1985
Lançamento da K 75 com três cilindros. Após sua primeira vitória em 1984, Gaston Rahier (Bélgica) conquista seu segundo título pilotando uma BMW no Rally Paris–Dakar.

1986
Em resposta a uma forte demanda, a R 100 RS e a R 100 RT – agora com suspensão BMW Monolever – retornam à família de modelos da BMW.

1987
Introdução da maior motocicleta enduro no mercado mundial, a BMW R 100 GS apresenta o primeiro braço oscilante para roda traseira com duas juntas homocinéticas, conhecido como sistema de suspensão BMW Paralever. 

1988
A BMW torna-se a primeira fabricante de motocicletas a introduzir freios anti-bloqueio (ABS) nos modelos K 100. Com vendas totalizando 5.865 unidades, a R 100 GS é a motocicleta mais vendida na Alemanha.

1989
A BMW K 1 apresenta uma carenagem esportiva especialmente otimizada e um motor de 16 válvulas com Motronic Digital Motor Electronics.

1990
A BMW é pioneira na defesa do meio-ambiente com a introdução do catalisador para os motores de motocicleta. O sistema Motronic prepara o caminho para o primeiro catalisador de três vias totalmente controlado, que entra em produção em 1991.

1991
A K 1100 LT torna-se a primeira motocicleta BMW a deslocar mais de 1.000 cc. A 1.000.000ª motocicleta BMW desde 1923 sai da linha de produção em Berlim.

1992
Pilotando sua BMW R 100 GS com configuração padrão, Jutta Kleinschmidt vence o título feminino do Rally da Cidade do Cabo depois de percorrer uma distância de 12.700 km ou 7.874 milhas. 

1993
A BMW Boxer comemora seu 70ª aniversário com a R 1100 RS, o primeiro modelo da nova geração a apresentar um motor Boxer de quatro válvulas. A monocilíndrica F 650 é a primeira motocicleta BMW sem eixo de transmissão.

1994
A R 1100 GS enduro e a R 1100 R roadster, assim como a 
R 850 R, completa a família de novas BMW Boxers. A BMW inaugura seu Enduro Park na pequena cidade alemã de Hechlingen.

1995
A nova R 1100 RT touring Boxer está pronta para o mercado. A BMW Motorrad constrói a 100.000ª máquina com ABS. Pela primeira vez a Empresa vende mais de 50.000 motocicletas em um ano.

1996
A produção da Boxer com duas válvulas chega o fim com a R 80 GS Basic e a versão especial Ultima da K 75. Desenvolvendo uma potência máxima de 130 hp, a nova K 1200 RS é a motocicleta BMW mais potente até então.

1997
A primeira BMW cruiser, a R 1200 C, é apresentada nos EUA. A Divisão de Motocicletas da BMW AG registra pela primeira vez vendas que ultrapassam a marca de 1 bilhão de marcos.

1998
Apresentada como a mais esportiva e dinâmica Boxer para a estrada, a BMW R 1100 S chega ao mercado. Durante a Intermot Show em Munique a BMW define um novo padrão para o segmento tourer com a K 1200 LT.

1999
Richard Sainct (França) vence o Rally Paris–Dakar pilotando uma versão rali da monocilíndrica BMW F 650. A R 1150 GS ganha um motor maior e uma caixa de marchas com seis velocidades.

2000
Quatro pilotos de prova da BMW conquistam os primeiros quatro lugares do Rally Dakar - Cairo. A nova F 650 GS e a altamente inovadora moto C1 chegam ao mercado. A BMW torna-se a única fabricante de motocicletas do mundo a equipar de série todos os seus modelos com um catalisador do tipo G e freios ABS. Schorsch Meier, o lendário piloto de corridas da BMW, morre com 90 anos.

2001
Equipadas com o exclusivo sistema Integral ABS da BMW, as motocicletas BMW simplesmente freiam melhor. Os números de produção em Berlim crescem tão rapidamente que é necessário investir 117 milhões de euros para expandir significativamente a fábrica. Os modelos Tourer, Sports Tourer e a nova Roadster são todos equipados com o motor Boxer de 1.150 cc. A F 650 CS, a ágil motocicleta Scarver, chega ao mercado. 

2002
Segunda temporada internacional da BMW Motorrad BoxerCup. A réplica da R 1100 S BoxerCup para uso nas ruas é apresentada ao público e tanto a K 1200 GT quanto a cruiser de luxo R 1200 CL fazem sua estréia na Intermot Show. A produção anual recorde de 93.010 unidades reforça a posição de liderança da BMW como maior fabricante de motocicletas da Europa. 

2003
Atendendo à grande demanda, a BMW introduz a versão de produção da moto conceito, R 1150 R Rockster. Os modelos Boxer são equipados com ignição dual e a BMW Motorrad BoxerCup transfere-se para os EUA pela primeira vez, com a primeira prova da temporada ocorrendo em Daytona. 








































